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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Presidente do Conselho Diretor da Fundação Educacional de Barretos (FEB), a Diretora Geral das Faculdades Unificadas da FEB e o Diretor do Centro de Pós-Graduação daquela Instituição solicitam deste Conselho, pelo Of. CPG-052/04, datado em 28 de abril de 2005, autorização de funcionamento do Curso de Especialização em Licenciamento e Outorga Visando o Manejo em Bacia Hidrográfica, nos termos da Deliberação CEE nº 09/98, que dispõe sobre oferecimento, aprovação e validade de Cursos de Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão Universitária (fls. 02).

Conforme artigo 2º da Deliberação supra citada, a área de conhecimento abrangida pelo Curso proposto é a da Engenharia. A Instituição ministra, nessa área, os Cursos de Engenharia Civil e de Engenharia Elétrica, cujas renovações de reconhecimento se deram, respectivamente, pelos Pareceres CEE nºs 64/02 e 610/02, ambos por um período de cinco anos.

Os autos foram baixados em diligência para que a Instituição esclarecesse se a carga horária total do Curso e das disciplinas a serem ministradas atendia ao disposto no artigo 5º da Deliberação CEE nº 9/98 (hora/relógio). Em resposta ao solicitado a Instituição reiterou que as 360 horas/aula do Curso constituem-se em horas/relógio (fls. 62). 

1.2 APRECIAÇÃO

A documentação encaminhada de acordo com os incisos que compõem o artigo 4º da Deliberação CEE nº 09/98, que dispõe sobre a matéria em pauta, é a seguinte:

I - PROJETO PEDAGÓGICO
Justificativa do Curso 
Do apresentado, destacamos ((fls. 05/06):

O gerenciamento dos recursos naturais necessita de profissionais que compreendam as interações dos componentes do ecossistema e as intervenções antrópicas, promovendo a utilização e aproveitamento dos recursos baseados nos princípios da sustentabilidade.

Os processos de desenvolvimento devem acontecer de forma planejada e sustentável, apoiando-se nas pessoas, nas comunidades, na conservação da biodiversidade e nos processos naturais que sustentam a vida na Terra, tais como os que reciclam a água, purificam o ar e regeneram o solo. A sustentabilidade dos recursos naturais prende-se às cadeias ecossistêmicas, sendo que a existência de alguns recursos dependem naturalmente de outros.

A sustentabilidade dos recursos naturais envolve novas concepções de tecnologia e manejo, sendo necessárias alterações profundas na compreensão e conduta humanas pela aplicação de educação ambiental e de instrumentos legais apropriados. A avaliação apropriada da bacia hidrográfica conduz ao estabelecimento de importantes inter-relações entre fatores ambientais e atividades produtivas. Para o manejo da bacia hidrográfica, tem-se como ponto de partida o estudo das características físicas e da ocupação dos espaços, gerando informações indispensáveis à elaboração de projetos voltados para a conservação do solo e da água.

A realização deste Curso dará oportunidade para empresários, alunos e profissionais aprimorarem seus conhecimentos em temas ambientais e atuais.

Objetivos do Curso (fls.06)
Objetivo Geral

· Apresentar conceitos fundamentais do desenvolvimento sustentável incorporados a práticas de gestão e planejamento ambiental em bacias hidrográficas, com vistas à elaboração de Licenciamento e/ou Outorga para diferenciados empreendimentos rurais, agro- industriais e empresariais.

Objetivos Específicos
· capacitar o aluno à compreensão dos processos ecológicos fundamentais para o manejo de bacias hidrográficas com visão de sustentabilidade e para o licenciamento ambiental;
· formar profissionais capazes de realizarem diagnósticos, monitoramento, controle, manutenção, outorga e recuperação da qualidade dos recursos hídricos dentro de um sistema produtivo e sustentável;
· preparar profissionais compromissados com o desenvolvimento sócio-econômico regional e nacional no contexto produtivo com a preservação do meio ambiente;
· qualificar profissionais com capacidade crítica e criativa para a solução de problemas relacionados ao manejo integrado da bacia hidrográfica para aplicação de tecnologias limpas em sistemas empresariais. 
Público Alvo

O Curso se caracteriza pela capacitação de empresários, professores, gestores e corpo técnico-administrativo das áreas de planejamento, saneamento, agricultura, urbanismo e direito, dando a esses profissionais conhecimentos para elaboração de projetos, bem como de estudos de impactos, laudos e perícias ambientais (fls. 06/07).
Concepção do Programa (fls. 07)

A) Aspectos fundamentais que nortearam a criação do Curso

A principal justificativa é a demanda na área de outorgas e licenciamento ambiental para iniciantes, bem como para profissionais que necessitam de atualização.

Pretende-se, dentro de um contexto holístico, abordar os temas de forma teórico-prática em grupos e individualmente através da participação nas atividades de classe e no ambiente natural da bacia hidrográfica.

B) Parcerias com outras organizações para o desenvolvimento do Curso

Serão estimuladas parcerias com instituições privadas e públicas, como: FEB, UNESP, Prefeituras Municipais, Empresas Agro-industriais, DEPRN, IBAMA, CETESB, DAEE e ANA.

Duração e Carga Horária do Curso (07)

O Curso tem início previsto para 09 de setembro de 2005 e término em 02 de setembro de 2006, com carga horária de trezentas e sessenta horas/aula (hora/relógio).

As aulas serão ministradas em módulos quinzenais, em vinte e quatro finais de semana, com carga horária de quinze horas de sessenta minutos, às sextas-feiras das 18 às 23 horas e aos sábados das 8 às 13 horas e das 14 às 19 horas

Exigências para matrícula e número de vagas oferecidas

Segundo informação de fls. 18, o Curso de Especialização será oferecido aos profissionais da área de Engenharia Civil, Engenharia Agronômica, Engenharia Agrícola, Engenharia Ambiental, Engenharia Florestal, Engenharia Sanitária, Ciências Biológicas, Geologia e Direito.

Pré-requisitos: Preenchimento de ficha de inscrição, entrega do certificado do Curso de Graduação, do currículum vitae e dos documentos pessoais.
Será oferecido um número mínimo de vinte vagas e máximo de quarenta vagas (fls. 05).

Conteúdo Programático

O Curso de Especialização em Licenciamento e Outorga Visando o Manejo em Bacia Hidrográfica será desenvolvido na forma modular, conforme abaixo transcrito (fls. 08 e 62):
· A) Módulo 1: 60 horas                                                 C) Módulo 3: 90 horas

Motivação                                                                      Hidrologia e Análise Ambiental

Didática do Ensino Superior                                      D) Módulo 4:  70 horas

Metodologia do Trabalho Científico                               Licenciamento Ambiental e Outorga

· B) Módulo 2: 90 horas                                                 E) Módulo 5: 50 horas

Princípios do Desenvolvimento Sustentável                  Estudo de Caso

Noções em Gestão e Planejamento Ambiental         F) Módulo 6
Análise Fisiográfica                                                        Monografia

As ementas das disciplinas e respectivas bibliografias básicas constam de fls. 08 a 15.

O Trabalho de Conclusão de Curso, na forma de monografia, é obrigatório. No decorrer do Curso, o aluno se identifica com os módulos e escolhe a área que será o tema de sua monografia. Cabe ao coordenador formar a banca examinadora, que deverá ser composta pelo orientador e por mais dois membros da área, que analisarão o desempenho do aluno, estabelecendo os requisitos necessários à certificação (fls. 19).

Normas para avaliação dos alunos e exigências para obtenção do Certificado de conclusão do Curso

Sobre o sistema de avaliação constam as seguintes informações: a avaliação será realizada através de trabalhos em grupos ou individuais e provas por módulos e no final a média geral; será considerado aprovado o aluno que alcançar nota mínima 7,0 (sete); o julgamento dos trabalhos será orientado por banca designada (fls. 18).

A freqüência às aulas é obrigatória, sendo exigido o cumprimento mínimo de 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária prevista em cada disciplina e aproveitamento equivalente a, no mínimo, 70 % (setenta por cento) dos pontos distribuídos e aferidos nas atividades de avaliação (fls. 19).

A forma de controle da freqüência será a de listas de presença, assinadas pelos presentes a cada período de quatro horas.

Constam, ainda, às fls. 19, informações sobre a forma de avaliação dos professores, coordenação, atendimento administrativo e instalações físicas por parte dos alunos, bem como informações sobre os indicadores de desempenho.

Metodologia (fls. 16)

O Curso será ministrado alternando os recursos da informática com as metodologias clássicas em nível superior, com a ajuda de programas matemáticos, audiovisuais e estudos de caso.

Nessa abordagem metodológica será utilizado o trabalho diversificado, isto é, o uso de diversas técnicas e recursos de ensino. As técnicas utilizadas deverão estimular a iniciativa, autonomia, criatividade, inventividade, reflexão dos alunos, debate, leitura e utilização de fontes de informação, apresentação de idéias e busca de superação para os problemas da prática profissional e social, propiciando domínio dos princípios científicos e tecnológicos que presidem a produção moderna.

As fls. 16 e 17 constam informações sobre: práticas pedagógicas a serem utilizadas, interdisciplinaridade, atividades pedagógicas e tecnologia empregada.

Disciplinas, docentes responsáveis e respectiva titulação (fls. 21)

	Disciplinas
	C/H
	Professores
	Titulação Instituição

	Motivação

Hidrologia e Análise Ambiental

Estudo de Caso
	20

90

50
	João Antonio Galbiatti Filho
	Doutor em Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) e Mestre em Psicologia – UNESP/Assis (fls. 54 e 48)) 

Livre-Docente em Manejo de Bacias Hidrográficas - UNESP

	Didática do Ensino Superior
	20
	Lisete Diniz Ribas Casagrande
	Doutor em Ciências - USP/SP (fls. 49)

	Metodologia do Trabalho Científico
	20
	Elvira Meneghesso Parada
	Mestre em Psicologia da Educação – PUC (fls. 50)

	Princípios do Desenvolvimento Sustentável

Noções em Gestão e Planejamento Ambiental

Análise Fisiográfica
	30

30

30
	Maurício José Borges
	Doutorem Agronomia (Produção Vegetal) - UNESP/Jaboticabal (fls. 44)

	Licenciamento Ambiental e Outorga
	70
	Reginaldo Itiro Muraishi
	Especialista em Saneamento Ambiental – Faculdades Unificadas da FEB – Barretos/SP (fls. 56)

	Total de horas
	360
	


O Corpo Docente é formado por cinco professores, dos quais três são Doutores, um é Mestre e um é Especialista.

Ao analisarmos o curriculum vitae do Prof. Reginaldo Itiro Muraishi – especialista em Saneamento Ambiental – 360 horas, concluímos que o mesmo pode ser contratado, pois sua experiência foi comprovada na área em que vai para ministrar as aulas de Licenciamento Ambiental e Outorga. Foi Consultor em Licenciamento Ambiental e Outorga, tendo participado de vários projetos de Licenciamento Ambiental. 

Sendo assim, justifica-se sua indicação nos termos da do art. 4º da Deliberação CEE nº 09/98. 

Os curricula vitae dos demais professores encontram-se anexados de fls. 22 a 41.

Indicação do Coordenador do Curso

A Coordenação do Curso estará a cargo do Prof. Maurício José Borges (fls. 07), Doutor em Agronomia, área de concentração Produção Vegetal, pela UNESP/Jaboticabal, cujo currículo encontra-se anexado aos autos às fls. 22, com a comprovação de seus títulos de fls. 44 a 47.

Infra-Estrutura Física (fls. 18)

Quanto à infra-estrutura, a FEB conta com amplas e arejadas salas de aulas que oferecem a possibilidade de uso de vários instrumentos de apoio didático além do quadro negro, tais como: tela, retroprojetor, projetor de slides, clipchart e data show.

A Biblioteca, com representativo acervo bibliográfico e busca informatizada, disponibiliza aos alunos a bibliografia básica dos cursos de pós-graduação em meio ambiente, inclusive com periódicos conceituados.

Segundo a interessada, a elevada qualificação do corpo docente agregada aos planos de ensino elaborados com objetivos instrucionais bem estabelecidos vislumbra o pleno atendimento do conteúdo programático e a construção do aprendizado discente. A atuação da coordenação manifesta-se aqui, na observância do cumprimento do programa de curso, dos objetivos instrucionais e no aproveitamento discente (fls. 18).

2 CONCLUSÃO

Aprova-se o Curso de Especialização em Licenciamento e Outorga Visando o Manejo em Bacia Hidrográfica nas Faculdades Unificadas da Fundação Educacional de Barretos, a iniciar-se em setembro/2005, com previsão de término para setembro/2006, com no mínimo 20 vagas e no máximo 40 vagas.

A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 05 de agosto de 2005.

a) Cons Fábio Romeu de Carvalho






Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério,  Angelo Luiz Cortelazzo,  Fábio Kalil Fares Saba, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 24 de agosto de 2005.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo
            Presidente da CES


DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 31 de agosto de 2005.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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